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É uma satisfação renovada apresentar um trabalho, 
comentar algum trabalho ou simplesmente participar de 
uma reunião da SOBER. · Desta feita, vou. dizer algo sôbre 
"PROGAMAS DE PóS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 
RURAL''. 

OBJETIVOS E FONTES DE DADOS 

A presente década tem presenciado uma verdadeira 
explosão na utilização de economistas agrícolas na América 
Latina. Esta expansão ·continua na medida em que as insti­
tuições se valem desta especialização para as tomadas de 
decisões, e as escolas superiores iniciam ou ampliam as suas 
oportunidades de treinamento no campo das ciências rurais. 

Novos programas de treinamento têm surgido na Amé­
rica Latina para melhorar a qualidade de vários especialistas 
através de oportunidades para especialização e estudos pós­
graduados. Os programas de Economia Rural representam· 
uma resposta tanto às necessidades de especialização, como 
ao crescente reconhecimento da contribuição que a análise 
econômica aplicada pode dar. 

Em 1968 pelo menos 10 instituições, em seis países da 
América Latina, dispunham de programas de pós-gradua­
ção em Economia Rural, a maior parte dêles com vistas ao 
mestrado. Cinco dêles vêm funcionando desde algum tempo 
e já indicam capacidade para a formação de cêrca de 50 
especialistas em Econcmia Rural por ano. 

11:ste relatório passa em revista os programas de trei­
namento pós-graduado das cinco primeiras escolas anotadas 
na Tabela I, sendo os mais antigos, em têrmos de sua atual 
definição. O centro de treinamento de Costa Rica é mais 
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antiga, porém, apenas recentemente passou, de modo formal,. 
a conferir grau superior. O atual programa do Chile tem a. 
precedê-lo várias iniciativas e outras tantas paralizações, 
além de um programa de quinto ano especializado, que 
não é apropriadamente comparável. O quarto programa bra­
sileiro conta com menos de um ano de atuação, enquanto 
os dois programas da Colômbia recém começaram a atuar. 
Desta forma, o ,segundo grupo das cinco escolas dai Tabela. 
I, ou representam programas recém-modificados e/ou são 
muito novos para que se possa avaliar os seus produtos. 

TABELA I 

Escolas ,le Pós-graduação de Economia Rural em Funcio­
namento na América Latina - 1968 

ESCOLAS 

Escola Superior de Agricultura - Viçosa 
Instituto de Estudos e Pesq. Econômicas 

- Pôrt.o Alegre 
Escueila Nacional de Agricultura - Chapingo 
Universidad Agraria - La Molina 
Esc. Superior de Agricultura "Luiz de 

Queiroz" - Piracicaba . 
Centro de Estudios Pos-Graduados 

- Turrialba 
Universidade Rural do Rio de Janeiro km47 
Universidad Católica - Santiago 
Universidad Nacional de Colombia - Bogotá 
Universidad de Valle - Cali 

Pais 

Brasil 
Brasil 

México 
Peru 
Brasil 

Ano em que 

iniciou 

1961 
1963 

1965 
1966 
1966 

Costa Rica 1967 

1968 
1968 
1968 
1968 

Brasil 
Chile 
Colômbia 
Colômbia 

A Fundação Ford proporcionou uma ajuda inicial a 
Pôrto Alegre, ponderável auxílio a Viçosa e é um dos prin­
cipais financiadores dos programas de Chapingo, La Mo­
lina e Bogotá. 

Três dêstes programas operam junto à faculdade de 
economia, em Pôrto Alegre, Santiago e Cali; os de Viçosa. 
La Molina e Km 47 são parte das Universidades Rurais; o 
de Co1Sta Rica é parte do Instituto Interamericano de Ciên­
cias Agrícolas, e os três restantes funcionam junto à escola. 
de agronomia. 

Os objetivos originais desta pesquisa eram: (1) avalia­
ção dos programas de treinamento pós-graduado em econo-
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mia rural em cinco escolas e três países; (2) avaliação da 
eficiência dos graduados ao começarem ou retornarem ao 
trabalhd profissional, e (3) estimativa da capacidade das 
instituições acadêmicas, em têrmos do número de estudan­
tes. Com o prosseguimento do estudo, dois outros objetivos 
foram incluídos, a saber: (4) a capacidade provável e po­
tencial de cada país absorver efetivamente os graduados; 
e (5) a capacidade dos programas de treinamento se nacio­
nalizarem, isto é, serem financiados apenas com recursos 
domésticos. 

Os resultados desta pesquisa se baseiam nas seguintes 
informações: 

1. Entrevista e questionário com pràticamente todos os estu­
dantes que complE'taram os cursos oferecidos pelas cinco 
instituições com programas de pós-graduação na América 
Latina, ou seja, 141 estudantes. 

2. Entrevistas curtas ou questionários com os professôres ori­
entadores dos estudantes pós-graduados. 

3. Informações equivalentes com 28 estudantes latino-america­
nis que completaram programas de MS em universidades 
americanas, além de 24 estudantes norte-americanos. 

4. Longas entrevistas com os responsáveis por cada um dos 
cinco centros de.• treinamento pós-graduado, além da coleta 
de informações sôbre o curriculum, orçamentos e programa 
de ensino durante o período de funcionamento de cada ins­
tituição. 

5. Entrevistas com a maioria dos empregadores dos 141 E'stu­
dantes latino-americanos atualmente empregados, indepen­
dendo de terem completado o MS ou e.tquivalente, ou apenas 
os cursos requeridos. 

6. Entrevistas com virtuais empregadores, inclusive outros cen­
tros de treinamento que ainda não conta:m com programas 
de pós-graduação, a fim de se estimar a demanda potencial 
e atitude com relação aos recém-egressos da escola de pós­
graduação. 

No todo, mais de 300 indivíduos foram entrevistados, 
além de cêrca de 100 cujo contato foi feito por correspon­
dência, com questionário adequado. Uma apreciável parte 
dêste relatório se baseia nas respostas dos estudantes e egres­
sos das escolas de pós-graduação, e embora os autores te­
nham experimentado balancear êste ponto de vista com 
outras evidências, a ênfase maior ainda recai naquela fonte. 
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Passamos antes a algumas conclusões de ordem geral, re­
sultantes da análise destas informações. O registro mais de­
talhado sôbre cada instituição acadêmica individualmente e 
o mercado de trabalho para os economistas rurais propc-rcio­
nam os dados, dos quais elas foram extraídas. 

CONCLUSÕES GERAIS 

Os cinco programas de pós-graduação em Economia 
Rural na América Latina matricularam 230 estudantrn entre 
1961 e 1967. Dêstes, 75 já completaram todos os requisitos de 
um programa de mestrado (MS) ou equivalente. O de Viçosa 
domina amplamente a lista, com 45% do total de matrículas 
e 85% dos graduados. Mesmo para 1966 e 1967, dêste modo 
descontando pelo maior período de funcionamento, Viçosa 
tem 30% das matrículas e 75% dos graduados. Entretanto, 
alguns dos programas mais recentes evidenciam pujança e 
talvez venham a representar no futuro uma significativa 
competição com Viçosa, na medida em que forem adquirindo 
maior experiência e desenvolvam maiores contatos com es­
tudantes tm potencial. Os números indicativos de matrículas 
e términos dos cursos de pós-graduação em Economia Rural 
vão apresentadcs na tabela 2. 

i;:stes programas mostram pontos de semelhança com re­
lação ao curriculum, porém verificam-se algumas diferenças, 
que refletem a disponibilidade de professôres e objetivos dos 
programas: 

a) Cada um dêles requer cêrca de 2 anos de tempo de 
um estudante razoàvelmente competente. 

b) ~.Tns poucos estudantes têm conseguido terminar o 
MS em 15 ou 18 meses. 

c) Cada programa inclui um curso de teoria econô­
mica, estatística, comercialização e desenvolvimento eco­
nômico. 

d) Todos os programas, à exceção de La Molina, têm 
um curso de sociologia e de metoddlogia de pesquisa. Como 
compensação, aquêle inclui uma parte de filosofia da pes­
quisa nos cursos de estatística. 

e) Todos, à exceção de Chapingo, incluem adminis­
tração rural no curriculum. Neste caso Chapingo pretensa­
mente preenche esta lacuna junto com um curso de econo­
mia da produção. 

f) Viçosa e Piracicaba não oferecem um segundo curso 
de teoria econômica, disponível nos demais programas. No 



TABELA 2 

Número de Matrículas, Conclusões de Cursos e Teses cm Cinco P1·ogramas de Pós-Graduação na América Latina. 
- -~-- ---

VIÇOSA l'ôRTO ALEGRE CHAPINGO LA MOLINA PIRACICABA 
Ano de 
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HJ61 11 11 10 

l!l52 11 10 8 

Hi63 16 14 11 9 5 1 

1964 11 10 8 12 5 2 
l , 

1H65 19 15 12 7 6 2 10 5 1 
1 i 

1966 18 16 12 2 1 o 15 14 3 11 5 1 26 18 1 

H,67 17 12 1 9 8 o 10 6 o 16 2 o 
TOTAL 103 88 64 39 25 5 35 25 4 27 7 1 26 18 1 

1 ! .... 
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caso de Viçosa, o curso de economia da produção representa 
um substituto, porém apenas parcial. 

g) Piracicaba não dispõe de um segundo curso de es­
tatística de nível graduado, o que também ocorria com Pôrto 
Alegre e Viçosa nos primeiros anos de funcionamento. 

Os debates e comentário~ sôbre currícula podem ser 
intermináveis; de qualquer modo, ao programa de Piracica­
ba falta maior rigor e treinamento em pontos fundamentais 
de economia e estatística. Chapingo indica falta de cursos 
que proporcionem aplicações práticas aos estudantes de 
nível MS. No Peru, com grande parte de sua população rural 
constituída de índios, a falta de um curso de Sociologia é 
surpreendente. A falta de cursos pré-requisitos ou de nive­
lamento em Viçrna cria alguns problemas para os estudantes 
menos preparados que ou tomam os cursos avançados de 
forma mais demorada ou simpl'esmente apresentam desem­
penhos fracos nos mesmos. Finalmente, o curriculum de 
Pôrto Alegre não leva em conta os recursos disponíveis na 
faculdade de Economia, em que pesem as vantagens da 
localização. 

Apesar disto, êstes curricula proporcionam uma lista 
de cursos bastante satisfatórios, nos quais os professôres, in­
dividualmente, podem desenvolver, através do seu conteúdo, 
tanto programas sólidos como fracos. De qualquer modo, os 
objetivos curriculares devem ser definidos de acôrdo com as 
necessidades nacionais, e não pelos padrões de outro país 
em relação às suas próprias. 

A contribuição de professôres e universidades americanos 
tem sido significativa. Sem ela, os programas ou não teriam 
sido criados ou seriam mais modernos e não tão bons. Pelo 
menos dois dos cinco programas seriam interrompidos ou 
quase isto, se a participação americana fôsse cortada em 
1968, sendo que dos dois outros seriam bastante prejudica­
dos. Os professôres americanos colaboraram na organiza­
çãd dos currícula, além de ministrar cursos, atrair estudan­
tes devido às suas presenças, fortalecer o prestígio da ins­
tituição, bem como ter papel preponderante no programa 
de pesquisa. Nos últimos anos, a contribuição dos profes­
sôres americanos no ensino, em ordem decrescente, tem sido: 

Chapingo, México 
La Molina, Peru 
Yiçosa, Brasil 
Pôrto Alegre, Brasil 
Piracicaba, Brasil 
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Os professôres americanos têm tido no ensino um de­
:sempenho tão bom ou por vêzes melhor do que dos prof essô­
:res locais, onde tais comparações são passíveis de serem 
feitas. 

As contribuições dos americanos à pesquisa e orienta-
,ção das teses, mais uma vez, em ordem decrescente têm sido: 

La Molina 
Chapingo 
Viçosa 
Pôrto Alegre 
Piracicaba 

Para os demais elementos da assistência, a contribui­
·ção é relativa, não podendo ser fàcilmente comparada. 

A maioria dos estudantes que terminaram pelo menos 
•OS cursos requeridos foram entrevistados. No geral, mostra­
ram-se ex-alunos bem leias às suas instituições, indicando 
-estarem bastante ou razoàvelmente satisfeitos com a escolha 
da respectiva escola, com exceção dos estudantes de Piraci­
caba mais da metade dos estudantes egressos de Piracicaba 
julga que deveria ter escolhido uma outra escola para 
•o-curso pós-graduado. A freqüência dos contatos com os pro­
fessôres orientadores foi relativamente baixa, verificando--se 
muita insatisfação devido à inadequada supervisão das teses . 
. Neste caso, o pouco tempo de funcionamento do programa de 
pós-graduação de Piracicaba não representa uma explicação 
satisfatória. 

Com relação à.s atividades sociais os estudantes de Pira­
cicaba eram os mais satisfeitos, enquanto os de Chapingo e 
-Viçosa não apreciavam muito as localizações das respectivas 
escolas. Pôrto Alegre e La Molina estiveram numa posição 
intermediária, tendo porém alguns problemas. Vários pon­
tos sôbre o ambiente acadêmico foram mencionados como 
·fracos para determinadas escolas, como por exemplo, as 
instalações de estudo, entretanto, de um modo geral, as rea­
,ções foram positivas. 

Os motivos de que os estudantes se valeram para cur­
sarem um pós-graduado foram mais ou menos os mesmos, 
-com ênfase na oportunidade de um melhor trabalho a longo 
J>razo, a disponibilidade de ajuda financeira (bôlsa) e o en­
.:sejo de adquirirem experiência em ensino e pesquisa. 11:ste 
interêsse em pesquisa representou pouca preocupação entre 
,os estudantes americanos, ocorrendo exatamente contrário 
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quanto aos latino-americanos,. Uma queixa generalizada em 
todos os centros pesquisadores foi de que "as escolas não 
ajudam os estudantes a conseguirem empregos desejáveis". 
:ttste tipo de comentário pràticamente não existiu entre os 
estudantes americanos. 

Os egressos das escolas americanas (tanto locais como 
latino-americanos) indicaram tê-las em alta conta, quer no 
ambiente pessoal quer no acadêmico. Sete dos 28 estudantes 
latino americanos das escolas americanas, teriam preferida 
uma outra instituição de ensino nos Estados Unidos, sendo 
que 5 dêles declararam ter sido mandados às respectivas esco­
las, sem oportunidade de opção. Em geral os estudantes ame­
ricanos acreditavam ter feito a escolha adequada. 

O tempo necessário para o término dos cursos e teses 
não foi muito diferente entre as escolas americanas e os 
cinco centros da América Latina, desde que se elimine os 
dois primeiros anos de funcionamento dêste último grupo. 
O problema da língua, que retardou alguns estudantes la­
tinos-americanos nos Estadois Unidos, não parece ter afeta­
do o tempo médio para o término do MS e talvez tenha sidô 
compensado por requisitos de teses menos rígido:,. 

Em cada um dos programas da América Latina é 
necessária a apresentação de defesa de uma tese para apro­
vação. Esta exigência é menos importante nos Estados Uni­
dos, sendo observada para apenas dois terços dos estudan­
tes, sem diferenciação entre americanos e latino-americanos. 
Considerando-se o interêsse inicial dos trabalhos de pesquisa, 
bem como o subseqüente tipo de trabalho profissional, os 
latino-americano que estudam nos Estados Unidos parecem 
estar recebendo menos aprendizado do que gostariam. Ao 
mesmo tempo, uma boa parte daqueles que terminaram o, 
cursos regulares ainda não concluíram suas teses, alguns 
nunca o farão. Êstes estudantes também estão recebendo 
menos treinamento do que gostariam. 

Os assuntos das teses, a publicação das mesmas e o uso 
dos resultados pesquisados, em monografias com os profes­
sôres orientadores, ainda não dão idéia de um programa co­
ordenado, ou mesmo de uma série de projetos relacionados. 
Simultâneamente, parece haver uma flexibilidade bastante 
desejável na escolha doo assuntos. A receptividade local, es­
tadual ou nacional dêstes novos programas de pós-gradua'­
ção poderá ser melhorado, se os assuntos pesquisados forem 
relacionados com problemas correntes, se os resultados mais 
significativos torem publicados em forma semi-popular e 
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estiverem disponíveis a pessoas e órgãos interessados. Na 
maioria dos casos, ainda não houve tempo suficiente para 
que isto ocorresse, porém, nota-se pouca ou nenhuma evidên­
cia de que esteja sendo ao mesmo considerado em planos fu­
turos. 

A atitude e a participação dos órgãos empregadores nes­
tes programas tem seguido dois padrões distintos. No Brasil, 
a maioria dos empregadoires envia os seus técnicos para as 
escolas de pós-graduação, garantindo pagamento dos salá­
rios parcial ou integralmente. Porém, ao terminarem os es­
tudos, êstes técnicos voltam aos seus empregos em condi­
ções de trabalho e de salário pouco melhoradas. No México 
a maioria dêles perde o ordenado, ou por se exonerar ou 
por conseguir licença sem vencimentos. Porém a escala de 
salários para os que terminaram o mestrado representa um 
aumento salarial de 40-50%, pagando desta forma em pouco 
tempo o investimento para a melhoria da capacitação pro­
fissional. Além disto, alguns empregadores proporcionam 
bôlsas de estudos que a critério da escola são utilizadas com 
os melhores estudantes em potencial. O Peru atualmente 
tem uma mistura pouco satisfatória dos dois sistemas. Al­
guns estudantes chegam a iniciar o curso pós-graduado 
com salário, porém, após um semestre ou pouco mais, são 
solicitados a retornar ao trabalho, pelo menos em tempo 
parcial; êstes órgãos empregadores não fornecem bôlsas de 
estudos; estas, via de regra, são dadas pela própria Univer­
sidade Agrária. Alguns estudantes de outros países indica­
ram que a Colômbia, Bolívia e Argentina também reconhe­
cem o treinamento pós-graduado através de um aumento 
de ordenado. 

Os empregadores brasileiros afirmaram que o treina­
mento pós-graduado aumentou a produtividade e utilidade 
dos técnicos. Estas reações são condizentes com os seus pla­
nos de enviarem outros para tal treinamento, conservando 
o pagamento dos salários, e, segundo esperam, terão con­
dições orçamentárias para contratar_ alguru; novos egressos 
ainda sem emprêgo. Em têrmos de preferência do local para 
treinamento, os empregadores brasileiros apontaram Viçosa 
como primeira escolha, seguida dos Estados Unidos (provà­
velmente devido em parte aos custos, reconhecidamente mais 
altos, e dificuldades de bôlsas de estudo). 

O pequeno número de egressos de Chapingo e La Mo­
lina não nos permitiu uma conclusão definitiva com rela­
ção à reação dos empregadores a êstes programas. Porém 
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,os empregadores mexicanos pagam bem mais aos que têm 
treinamento especializado reconhecido, o que provàvelmen­
te se desenvolveu com o retôrno ao país, de mexicanos que 
estudaram nos Estados Unidos. No Peru, um congelamento 
.nos salários e orçamentos atualmente no seu terceiro ano, 
faz com que tais comparações sejam difíceis. Por outro lado, 
.até o momento, os empregadores do México, Peru e Colôm­
bia, bem como alguns do Brasil, têm uma grande preferên­
•Cia pelo treinamento nos Estados Unidos. 

As atividades a longo prazo dêstes centros requerem que 
um apreciável número de professôres, bem treinados e com 
boa experiência em trabalhos de pesquisa, dediquem uma 
boa parte da sua carreira profisional a êstes programas. 
Para tanto, necessitam que lhes seja garantido um reconhe­
cimento em têrmos de salário,· que os diferencie dos outros 
professôres e técnicos que desenvolvem trabalhos de rotina 
em órgãos do Govêrno. La Molina e Piracicaba se aproxi­
.mam desta situação, entretanto, mesmo nestes locais os 
professôres dos cursos de pós-graduação não dispõem de 
:status especial. Algumas modificações, na Universidade de 
Valle (Cali) podem representar um nível salarial médio fa­
vorável que, todavia, pode ou não ter alguma relevância es­
pecial para os professôres pós-graduados. As bases salariais 
de Viçosa e Chapingo são completamente não competitivas. 

Os autores esperavam poder calcular o custo do trei­
namento em cada um dos cinco centros, compará-los entre 
sj e com aquêle nos Estados Unidcs. Entretanto, à excessão 
de Viçosa, os programas são por demais novos e desta forma 
as relações insumo-produto não podem ser determinadas. 
Para Viçosa, bem como os demais, se o cálculo tive::;se 
sido feito, a alocação da assistência internacional aos pro­
gramas de pós-graduação versus outros aspectos das ativi­
dades universitárias, tem muitos elementos arbitrários para 
proporcionar dados seguros. O treinamento pós-graduado é 
caro em qualquer lugar que êle exista. Se um programa bem 
sucedido fôr desenvolvido, como em Viçosa, os custos serão 
menores do que seriam se todos os estudantes fôssem envia­
dos aos Estados Unidos, principalmente se os custos das con­
tribuições dos governos estaduais aos Estados Unidos forem 
incluídos. Mesmo se êles fôssem iguais, o Brasil, Méxi(:O, 
Peru, Colômbia e Chile poupariam divisas, enquanto os Es­
tados Unidos provàvelmente perderiam. Entretanto, a real 
vantagem potencial para os países latino--americanos é o 
produto de pesquisa que os estudantes desenvolvem, desde 
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,que esta pesquisa possa ser organizada e usada adequada­
mente. 

Vários problemas futuros se tornaram evidentes com a 
coleta e análise dessas informações. 

a. Como poderão estas instituições se movimentar para 
se tornarem mais autoi-suficientes, tanto financeira como 
.intelectualmente? 

b. Como poderá o trabalho de pesquisa ser melhorado 
.com ênfase na solução de problemas locais? 

c. Existe atualmente um número de centros de pós-
1graduação grande ou pequeno demais? Quais devem ser re­
-duzidos ou expandidos? Onde devem se localizar os novos a 
.serem criados? 

d. Que espécie de programas podem ser desenvolvidos 
,de modo a reduzir o perigo de auto-fecundação intelectual 
.nas próprias instituições, num mesmo país, na América 
.Latina? 

e. Podem as pressões nacionali.stas e regionais para 
·um número excessivo de centros ser canalizadas num esfôr­
·ÇO conjunto para um ou mais centros vizinhos? 

f. Existe uma interação entre a pesquisa prática ou 
aplicada e os cursos básicos ou teóricos. Que cursos funda­
mentais estão implicitamente relacionados com os reais pro­
blemas de pesquisa que os economistas agrícolas da Améri­
ca Latina tentam deslindar? Uma vez que êstes cursos não 
são necessàriamente os mesmos que aquêles disponíveis nos 
:Estados Unidos, torna"1Se preciso que os latino-americanos 
encaminhem o curriculo pós-graduado, bem como os seus 
objetivos para as metas gerais de seu próprio país, especi­
_ficamente. 

RESUMO DO PROGRAMA. DE VIÇOSA 

Os programas educacionais de Viçosa têm mostrado fôrça 
,e vigor nos últimos anos. O corpo técnico tem-se expandido 
tanto em número quanto em qualidade, para executar um 
ambicioso programa pós-graduado. Neste período de sete anos, 
iniciado em 1961, 88 ~tudantes já completaram todos os cur-

"7soo, com 64 dêles tendo concluído teses e recebido o MS. Pelo 
menos outros 10 ou 12 se juntarão a êstes proximamente. Os 
egressos dos cursos de pós-graduação de economia rural de 
-viçosa estão geralmente satisfeitos com a escolha feita. :1!:Ies 
têm sido estimulados pelo ambiente acadêmico e de pesquisa, 
,embora alguns aspectos da vida social não sejam satisfató-
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rios. Na medida necessária, êles têm recebido ajuja na sele~ 
ção dos assuntos, análise dos dados e elaboração das teses. 

Os empregadores, de ·um modo geral, consideram que 
a experiência tem sido producente. ltles continuam a pagar 
03 .::;a1ários e a proporcic.nar outios benefícios a seus técnicos 
quando nos cursos de pós-graduação, embora poucos estejam 
em condições de após o treinamento darem um reconheci­
mento direto, isto é, maim-es ordenados aos que completa­
ram com sucesso o programa de pós-graduação. 

O Instituto admite estudantes de várias profissõe3, 
com agrônomos ( 56 % ) e economistas ( 26 % ) , até o pre­
sente momento, se constituindo nos principais grupos. Os 
números são muito pequenos para que se possa chegar a 
conclusões com relação a quais dos outros grupos profissio­
nais têm menores possibilidades na pós-graduação de econo­
mia rural. Os resultados conseguidos pelos economistas até 
agora participantes do programa parecem menos satisfató­
rioss do que os dos agrônomos, porém as diferenças não são 
significativas. Vários estudantes estrangeiros já foram atraí­
dos pelos programas, começando em 1962 e aumentando em 
número nos últimos anos. 

O desempenho dos estudantes, medido pelas notas re­
cebidas e pela qualidade das teses já concluídas, tem indi­
cado melhoria, e conforme foi mencionado antes, os órgãos 
empregadores têm reagido favoràvelment~ ao treinamento 
recebido pelos seus técnicos. 

Ainda segundo os estudantes entrevistados, os cursos 
dados em ViçJsa toram class11icados como bons, regulares e 
fracos. Vários dos currns chave foram geralmente cotados 
come, bons, inclusive o de teoria econômica e econom.a da 
produção. Outros, estatística e metodologia da pesquisa 
mostraram altos e baixos, enquanto o d:: comercialização, 
dado par cinco professôres diferentes em ~eis anos, não teve 
boa receptividade. Os professôres americanos têm apresen­
tado um desempenho tão bom quanto o dos brasileiros, ape­
sar dos problemas da língua, conhecimento limitado do am­
biente e pesadas tarefas, além do ensino pràpriamente dito. 
As mudanças no corpo docente e na orientação doo curso3 
pode também ter contribuído para criar dificuldades. 

Apenas umas poucas das 64 teses já foram publicadas, 
sendo que muitas delas sem uma revisão adequada para 
consumo do público em geral. O exame do conteúdo e do3 
assuntos das teses indica a necessidade de uma maior coor­
denação e planejamento dos trabalhos de pesquisa, de modo 



- 29 -

-que, digamos, duas a seis ou sete teses possam servir•de base 
para um trabalho relacionado com um problema atual de 
uma determinada área, ou alguns problemas de ordem ge­
ral. ~te planejamento deve ser feito por professôres na 
medida em que trabalhem com vários estudantes e ajudem 
na escolha dos assuntos para teses. 

O suporte financeiro da Universidade tem sido conse­
guido de várias fontes nacionais e internacionais. Tanto os 
orçamentos como, os programas mostram um vigoroso cres­
cimento até 1967. Porém uma redução drástica do orçamen­
to estadual originou uma crise financeira para a Universi­
dade Rural. Apesar do seu formidável elenco de realizações, 
Viçosa está sendo desafiada a mostrar meios de superá-la 
sem recorrer ao expediente de reduzir o seu quadro técnico 
quantitativa e qualitativamente. Esta experiência também 
representa uma lição para outras instituições que estão de­
senvolvendo programas de pós-graduação. 

Os autores aceitam o ponto de vista de que o de Viçosa 
já está 1Solidificado. embora estej::t sendo duramente testado 
pela atual crise financeira. Admitindo-se que ela possa ser 
superada satisfatóriamente, estão relacionados adiante al­
guns pontos fracos, que julgamos devam merecer atenção 
dos responsáveis pela UREMG: 

a. O nível inferior de salários dos professôres, mesmo 
levando-se em conta alguns privilégios, comparados com o 
.iá baixo nível salarial de outras instituições. A menos que 
se corrija esta falha, Viçosa deverá sofrer uma contínua per­
da de talento, isto é, com a troca constante de professôres. 

b. A falta de cursos oré-reouisito<; ou de nivelamento 
ou de um sistema pela oual os estudantes formados em PS­

colas fracas ou com curriculum inadequado oosRam se pre­
parar melhor nara a nós-ITTadu~.ri'io. nrovàvelrnent.P lirnibirá 
a efetividade da escola no cenário nacional. A inexif:tência 
rle a.lguns sistemas de orepi:iracão dos estud1mt<>s uós-g-ra­
duados fatalmente faz com aue o nroce~so de seleção reiPite 
P.stud::mtes potencialmente brilhantes aue esteiam mal pre­
parados. Está claro. o Instituto node continuar R funciow:i1• 
efetivamente com um grupo de 15 estudantes altamente se­
lecionados. 

c. A exoansão do curriculum deve ser feita de modo 
diverso do que vem sendo processado, principalmente se a 
inauguração eventual de um programa ao nível de PhD 
está sendo contemplada seriamente. Para tanto as próxi-
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mas etapas de desenvolvimento do curriculum deveriam ser· 
a iniciação de um segundo curso de teoria econômica, um 
segundo curso regular de estatística ou cursos de macroe­
conomia, como teoria monetária, finanças públicas e comér­
cio internacional. 

d. Um esfôrço maior deve ser dirigido ao programa 
de pesquisa, de modo a torná-lo mais coordenado entre es­
tudantes e professôres, de tal forma que uma série de teses 
possa resultar num conjunto harmônico de estudos de pro­
blemas vinculados, ao invés de uma série isolada de teses. 
Sugere-se que um experimentado pesquisador da Universi­
dade de Purdue tome a liderança de tal empreitada, pois 
trata-se de uma tarefa difícil e habilidade pouco comum. 
Isto evidentemente inclui uma melhoria no setor de divul­
gação. 

e. Existe menos contato com os corpos docentes de 
outras instituições do que seria desejável, tanto para elevar· 
o nível de treinamente dos estudantes pós-graduados oriun­
dos das outras escolas. Com êste objetivo Viçosa deve pro­
curar incluir nos seus programas bôlsas de estudo especiais 
para prof~sôres jovens de outros estabelecimentos de ensino. 
Tal programa deve ser estimulado e não passivamente es­
perado. 

f. Finalmente, Viçosa deveria proceder periàdicamente 
à avaliação com os estudantes tanto atuais como egressos,, 
além dos órgãos usuários do pessoal com nível pós-graduado. 

Apesar da crise financeira, o Instituto espera poder 
iniciar um programa de PhD entre 1973-77. Ora, muitos que 
conheceram Viçosa nos idos de 1956 teriam questionado a 
possibilidade imediata de um programa ao nível MS; assim, 
as notas de precaução indicadas abaixo devem ser considera­
das adequadamente. Um programa ao nível de PhD reque­
rer cêrca de tantos cursos novos quanto os de iniciação de 
um programa de MS, porém uma boa parte dêstes deve ser em 
disciplinas complementares, isto é, em economia geral, em 
matemática e estatística, em comunicação e outras ciências 
sociais. Os atuais recursos da UREMG não são suficientes 
para programas de MS nestes setôres, com a exceção talvez 
de estatística, e até que o sejam, haverá extrema dificuldade 
para uma formação adequada dos estudantes de PhD em 
econcmia geral. Em princípio, seria possível associar ê.ste es­
tudo com a Faculdade de Economia de Belo Horizonte, en­
tretarito um acêrto desta natureza não. seria fácil de 
funcionar. 
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Além disto, um programa ao nível de PhD requer pro­
jetos de pesquisa amplos, abrangentes e sofisticados, supor­
te financeiro para estudos que visem à solução de problemas, 
além da publicação sistemática dos resultados para uso dos 
patrocinadores interessados. Alguns dos itens que menos 
atenderam às expectativas em 1968, em vista do corpo téc­
nico, foram o desenvolvimento, organização e coordenação­
de pesquisa. Um progresso_ mais rápido neste setor também. 
deverá merecer séria consideração antes que um programa 
de PhD possa ser de fato iniciado. 

Mais ainda, a presente crise levanta a dúvida de que 
o atual programa de MS seja artificial, fora da realidade· 
em relação à política de aceitação geral do estado. Nestas 
condições, o curso de PhD também requererá financiamen­
to de fora do estado, por' um longo período e em dose subs­
tancial. 

Finalmente, o programa patrocinado pela Fundação­
Ford junto à Secretaria de Agricultura de Minas Gerais 
criou uma demanda adicional de estudantes de pós-gradua­
ção. Um apreciável número dos profissionais especializados 
em economia rural treinados em Viçosa, está trabalhando­
neste e outros órgãos do estado, proporcionando assim be­
nefício direto ao investimento estadual no programa de­
pôs-graduação. 

RESUMO DO PROGRAMA DE PôRTO ALEGRE 

O programa de pós-graduação de Pôrto Alegre mostra. 
fôrça e eficácia moderadas. Com exceção de um ano, os 
números são razoàvelmente satisfatórios para um programa 
inicial. Até 1967 foram matriculados 39 estudantes, com 25 
tendo completado oo cursos, e apenas 5 concluído e conse­
guido aprmt.ação de teses. O fato de não conferirem um grau 
superior (MS), provàvelmente reduz a motivação para que­
um maior número de teses seja completado. 

O curriculum tem um curso a mais de teoria econômica 
do que Viçosa, sem entretanto incluir economia da produ­
ção; por outro lado, não faz uso mais amplo dos recursos 
da Faculdade de Economia. 

O corpo de professôres brasileiros tem se expandido e 
a qualidade e quantidade do seu treinamento vem indican-­
do melhoria. A sua participação nos cursos pós-graduados 
tem representado cêrca de dois terços, com esta proporção 
aumentando com o passar do tempo. Na opinião dos estu-



- 32 -

dantes, os professôres americanos têm dado melhores cursos. 
Os estudantes se originam principalmente dos três 

estados sulinos cem a tendência de se concentrarem nesta 
área. A maioria é de agrônomos e economistas, com resul­
tados semelhantes para ambos os grupos. Os graus ligeira­
mente superiores conferidos aos economistas não têm di­
ferença estatisticamente significante. Os estudantes são 
razoàvelmente leais ao IEPE, com dois têrços estando sa­
tisfeitos com a decisão de lá estudar. As principais preo­
cupações se referem à habilitac;ão e às bôlsas de estudos, e 
parecem estar relacionadas. As instalações acadêmicas, à' 
exceção do estudo individual, foram considerados de regu­
lares a boas. 

Os órgãos empregadores encaram os resultados do pro­
grama como desfavoráveis, não se vendo muito nítido se se 
trata de uma falha do programa ou conseqüência de uma 
apreciação inadequada por parte dos órgãos pelo treinamen­
to pós-graduado. A aparente sub-utilização dos egressos in­
dica como mais viável a segunda hipótese 

Os estudantes têm tido bastante contato com seus pro­
fessôres orientauores, embora em escala menor que o osber­
vado em Viçosa. Muitos estudantes prefeririam ter tido 
maiOT supervisão; isto, possivelmente, está relacionado com 
a baixa proporção de teses completadas. 

Os pontos iracos que necessitam ser corrigidos no futuro 
incluem os seguintes: 

a) Após cinco anos de funcionamento, o programa de 
pós-graduação do IEPE ainda não está definitivamente es­
tabelecido. Os dois primeiros anos foram bastante promisso­
res, mas também toram seguidrn de dois anos de declínio. 
Os dois últimos anos (1967-68) mostram alguma recupera­
ção, que precisa continuar. 

b) A falta de reconhecimento de um grau superior 
(MS) coloca o IEPE numa situação desfavorável em rela­
ção aos demais centros de ensino de pós-graduação. Se êle 
pretende atrair estudantes de outras regiões do pais, e pro­
porcionar "status" aos seus egressos, deve procurar regula­
rizar o título de MS. 

c) De algum modo os órgãos empregadores locais de­
vem encontrar utilidade nos técnicos com pós-graduação. 
Os autores não estão em condições de apontar se isto repre­
senta uma modificação no curriculum, na natureza da pes­
quiza ou uma mudança na atitude dos empregadores com 
relação à ciência e pesquisa. Porém, sem alguma alteração 
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de atitudes em relação aos profissionais com pós-graduação, 
êste programa continuará e enfrentar dificuldades. 

d) Deve-se promover esforços para melhorar as insta­
lações de ensino e facilidades para o trabalho de pesquisa.· 
Embora seja indicada alguma coordenação interna, do 
mesmo modo que em Viçosa, é mais importante desenvol­
ver-se trabalhos de pesquisa (ao invés de um programa) que 
sejam úteis e de relevância para os órgãos que utilizam 
economistas agrícolas. 

e) O corpo docente do IEPE demoniStra um entusias• 
mo que deve ser aplaudido, entretanto êste entusiasmo deve 
ser mesclado de realismo. Até aqui não parecem estar cons­
cientes da fragilidade do programa, e conseqüentemente· 
não estão dando a devida atenção ao recrutamento de bons 
estudantes e em fazer com que os egressos do pós-graduado 
sejam reconhecidos e benquistos. 

RESUMO DO PROGRAMA DE PIRACICABA 

É impos.sível evitar-se a conclusão de que a ESALQ agiu 
precipitada e inadequadamente, quando iniciou a um só 
tempo os programas de diversificação e de pós-graduação 
da.s ciências sociais rurais. Até mesmo os cursos, que foram 
avaliados, no geral, como regulares, foram dados em boa 
parte por professôres improvisados para que o programa 
fôsse totalmente atendido. É possível que fôssem obtidos co­
mentários semelhantes se os outros programas de pós-gra­
duação tivessem sido avaliados ao final do primeiro ciclo. 
Entretanto, as indicações dos estudantes das primeiras tur­
mas dos outros· programas são muito mais favoráveis do 
que os da ESALQ. Mais da metade dos egressos da ESALQ 
preferiram ter escolhido outro local para o pós-graduad-o. 

Uma característica ímpar dos estudantes pós-graduados 
da ESALQ é o grande número de mulheres com formação 
em serviço social. Isto talvez represente a criação de um nô­
vo tipo de programa de pós-graduação, dando maior impor­
tância aos problemas sociais do que os comumente estuda­
dos em economia rural. Entretanto, é evidente que estas 
jovens não poderão se apresentar como fator primordial no 
desenvolvimento profisional do economista agrícola típico. 

O trabalho de pesquisa com vistas à preparação de te­
ses é ·muito fraco. O nível de interação entre os professôres 
orientadores e os alunos é completamente inadequado. A 
participação do estudante e da maioria dos professôres nos 
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trabalhos de pesquisa dirigidos para a solução de problemas, 
deve ser muito aumentada, tanto com vista a um melhor 
treinamento, como à contribuição que tais estudos podem_ 
dar às sociedades paulista e brasileira. 

A situação política e financeira da ESALQ é favoráve1-
ao desenvolvimento de um programa de pós-graduação. Os­
níveis salariais e os orçamentos dos órgãos estaduais são 
bastante adequados. O volume de estudantes em potencial 
para o programa de pós-graduação, bem como as oportuni­
dades de trabalho garantem a continuidade do programa. 
A assistêriêia da Universidade do estado de Ohio existe e: 
pode ser usada efetivamente. A disponibilidade de profes­
sôres brasileiros visitantes é ainda um valioso recurso para. 
ser utilizado, sempre que necessãrio. Entretanto, até o mo­
mento o Departamento de Ciências Sociais Rurais da. 
ESALQ ainda não conseguiu definir um programa de qua­
lidade e tomar as decisões administrativas e de organização 
para torná-lo eficiente. Além disto mostra pouca evidência 
de capacidade de um auto-exame realista. 

O material aqui apresentado é parte de um trabalho maior 
intitulado: 

ECONOMIA RURAL - ENSINO POS-GRADUAÇAO· 
MERCADO DE TRABALHO' 



Comentador: - Ely M. de Souza 

Antes de tudo, devemos salientar que, dado o fato de que 
recebemos o trabalho apenas ontem à noite, não nos será 
possível trazer uma contribuição mais efetiva ao mesmo. 
Mas, reinvidicaremos à Presidência que nos assegure o direito 
de podermos apresentar por escrito, "a posteriori" alguns 
comentários para que constem nos Anais da SOBER. 

Inicialmente, vamos fazer duas retificações com relação 
à pág. 56, na Tabela 23, onde se diz: ESTATÍSTICA I não 
ter funcionado em 1967", não êste curso funcionou em 1967, 
também. 

Com relação à "MATEMATICA II, não funcionou em 
1968", êste curso funcionou em 1968, também. 

Na pág. 67, com relação à apreciação de Estatística, em 
1967, no quadro está em branco e ao pé do quadro se _diz: 
"o que está com o traço em branco não funcionou". 

Neste caso, pediríamos que estas duas retificações fôs­
sem feitas, talvez num apêndice ou uma errata. 

As nossas palavras de entusiasmo, evidentemente, aos 
autores por terem êles se lançado numa empreitada muito 
difícil e, assim mesmo, trazerem como acreditamos que trou­
xeram, boa contribuição para resolver o problema da Poo­
Graduação em nosso País. Apenas, gostaríamos de fazer al­
guns comentários relativamente a programas específicos. 
Os autores, segundo o depoimento do colega Pellegrini, não 
se preocuparam em fazer comparações. Entretanto, é muito 
difícil que, verificando programas num mesmo País que se­
jam evitadas as naturais comparações êste trabalho é, em 
última análise, um desenrolar de comparações sobretudo 
entre os 3 programas que já estão em andamento no Brasil. 
Vou comentar específicamente o programa de Viçosa em re­
lação ao do nosso Instituto. Achamos que na avaliação do 
programa de Viçosa, iniciado 2 anos antes do nosso, os auto­
res não levaram em consideração um aspecto tão importante. 
É o volume de recursos canalizados para cada programa es­
pecífico, por ocasião de sua "decolagem". Isto tem conseqên-



- 36 -

cias vitais. Uma coisa é começar algo, como foi o nosso caso, 
em 1963, com recursos quase que exclusivamente da Institui­
ção e apenas com uma pequena ajuda anterior (não destina­
da a êste Programa) da Fundação FORD. Mas, como disse­
mos: a maior parte dos recursos advindos da própria Insti­
tuição. 

O nosso programa Internacional com a Universidade de 
Wisconsin teve início pràticamente em 1964, com aquelas 
dificuldades inerentes a todo programa que se inicia. Por 
isso. mesmo cremos na importância do volume de recursos 
carreados para cada Instituição, aspecto que não recebeu -
em nossa opinião - o tratamento adequado no trabalho. 
Também no que se refere a instalações, um programa difere 
do outro, visto que recursos externos foram aplicados em Vi­
çosa para êsse fim. 

Gostaria de fazer também alguns comentários quanto à 
não termos recebido o trabalho, em sua fa~e preliminar de pu­
blicação. Se tal tivesse aéontecido, as Instituições poderiam 
trazer alguma contribuição e verificar alguns senões que 
estão sendo comentados nesta oportunidade. Nós também 
teríamos algumas contribuições a fazer e esclarecimentos que 
julgamos muito aàequados e que trariam aos autores maio­
res segurança em diversas passagens do trabalho, quando 
êles ·demonstram certas dúvidas. 

Se êste trabalho tivesse sido submetido, com um pouco 
de antecedência, e com a presença dos autores nas respec­
tivas Instituições, muitos dêsses senões teriam sido evitados. 

Por outro lado, esta situação de comparação, que surgiu 
no próprio trabalho, nos parece também inerente. A expe­
riência dos autores cingiu-se, na nossa opinião, a uma ex­
periência muito mais vivida com relação a Viçosa. 

Isto nos parece válido e sabemos de antemão, que em 
qualquer· trabalho de pesquisa, analisar dados contidos 
apenas em instrumentos não oferece tôda a realidade. :tles 
oferecem boa parte, mais muita coisa que complementa a 
explicação se consegue com vivência. Daí nós vermos, inclu­
sive, um pouco mais de riqueza em comentar certas passa­
gens com relação à experiência de Viçosa do que com as 
demais áreas comentadas no trabalho. Com relação, inclusi­
ve, a esta situação de comparações nos parece que, na pág. 66, 
os autores, comentam de forma inadequada a participação 
de professôres visitantes estrangeiros dentro dos convênios 
específicos de cada Instituição. :tles afirmam relativamente 
ao· nosso caso que, nos três primeiros anos, a evolução da 
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colaboração de professôres estrangeiros relativamente ao 
numero ae cursos mimstrados em cada anc, apresentou se­
melhança muito grande com o comportamento verificado 
em Viçosa. Em Pôrto Alegre em 1963 dos 8 (oito) cursos ofe­
recidos, dois apenas foram ministrados por estrangeiros; em 
1964, de 9 (nove) apenas 3 (três); em 1965, de 10 (dez) sà­
mente 4 (quatro). 

Na pág. 37, vamos verificar a situação de Viçosa que é 
mais ou menos semelhante. 

Mas, a partir daí, há uma modificação que nos parece 
muito interessante e que os autores não levaram em conta. 
É que Viçosa passa a receber uma ajuda muito maior e cres­
cente do que Pôrto Alegre, em têrmos de professôres estran-

. geiros. A partir de 1964, nós verificamos, na pág. 37, que a 
referida proporção aumenta em Viçosa. Os autores parecem 
ter nesse fato elementos para explicação da possível evasão 
de técnicos em Viçosa. Nós diríamos que, em 1968, a julgar 
por êsses dados, tal evasão já estaria ocorrendo. Não se trata 
cte "um temor futuro" como afirmou o Dr. Pellegrini mas 
uma constatação imediata. Isto também cria uma situação 
nas observações dos fatos, com relação a apreciação da con­
tribuição de prófessôres brasileiros e estrangeiros para a 
elevação do nível dos cursos ministrados. Os autores dizem 
que, nos dois primeiros anos, 2 programas tinham condições 
mais ou menos semelhantes isto é, satisfatórias e com pers­
pectivas favoráveis. A tendência normal é que, a proporção 
em que vamos recompondo os quadros de professôres nacio­
nais, nas fases agudas, deixamos de alcançar níveis desejá­
veis, de ensino, de orientação e organização para a pesquisa. 
Cremos que nosso tempo já se esgotou e vamos ficar por 
aqui, renovando a reivindicação de podermos apresentar, no 
futuro, alguma contribuição por escrito. 

Muito obrigado. 



Comentador: - Fernando Rocha 

Inicialmente devo dizer que a oportunidade que a Fun­
dação Ford deu ao Dr. Pellegrini e Dr. Witt para realizarem 
êsse trabalho foi excelente. Aliás, isso já deveria ter sido 
feito há mais tempo. De uma maneira geral, as conclusões 
a que chegou o time de avaliação trouxeram subsídios da 
mais alta importância para os centros de Pós-Graduação em 
Economia Rural. Eu me permito, portanto, esclarecer a mi­
nha posição de comentador aqui e deixar bem claro que não 
pretendo fazer apologia do programa de Viçosa, mas gosta­
:ria de me valer dessa oportunidade para extrair algumas li­
ções que julgo serem de validade universal para os progra­
mas de Pós-Graduação. Entretanto, antes de fazê-lo, gosta­
ria de comentar alguns pontos que me parecem duvidosos 
na avaliação. Por exemplo, quando se diz à página 27, ao se 
comparar a performance dos Economistas e dos Agrônomos, 
no caso específico de Viçosa, eu estranho o fato de se dizer 
que Viçosa provàvelmente tem sido procurada por Econo­
mistas frustrados com o objetivo de reagir profissionalme·nte, 
enquanto é nitidamente um passo positivo para' os Agrôno­
mos bem colocados. A grande maioria dos economistas pro­
vêm da cidades do interior. Tenho a impressão que os auto­
res tabularam a origem doo economistas pelo local de nas­
cimento. Eu não entendo essa frase de que os economistas 
que têm vindo a Viçosa provêm de cidades metropolitanas. 
Fiz aqui um levantamento rápido: eu me lembro de 2 eco­
nomistas formados na Universidade Federal de Minas Gerais, 
1 na Universidadde do Ceará, 1 na Faculdade Nacional de 
Economia, 1 na Escola de Economia da Bahia, isto para men­
eionar apenas o período coberto para pesquisa. Os estudantes 
atuais, economistas também, têm sido atraídos das áreas 
metropolitanas. Tanto quanto eu entendo, os economistas 
que têm ido a Viçosa são atraídos de áreas metropolitanas. 
Acredito que vale a pena meditar sôbre alguns problemas 
.que julgo universais nos programas pós-graduados. É o 
caso, por exemplo de não se desenvolver um programa de 
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:pesquisa integrado, que colima a um fim que é o de chegar 
a um tipo de elaboração teórica mais genérica e à solução 
•de problemas, de tal maneira que as pesquisas convirjam 
para um determinado objetivo, eu acredito ser uma crítica 
válida e, conforme o Presidente Dr. Rubens salientou, eu 
acredito que é um tipo de problema que devemos pensar. 
E, mais do que pensar, atuar no sentido de evitar a pre­
servação dêsse estado de coisas. Eventualmente, talvez nós 
4enhamos que cruzar barreiras estaduais. Talvez tenhamos 
que ,recrutar mais ta.lentos intelectuais ou livrar alguns 
profissionais que têm outras tarefas, para que êles possam 
realizar e dar um avanço sério no programa de pesquisa e 
fazer uma "recauchutagem", se me permitem o têrmo, no 
sentido de atingir a esta sugestão do time de avaliação . 
. Sem querer tomar o caso de Viçosa como exemplo, o que 
fizemos este ano foi o seguinte: nenhum estudante pós­
graduado de 1969 se engajou ainda no processo de confec­
•çáo de sua tese. Isto só será feito no 2.0 semestre, a fim de 
que possamos encerrar as teses dos estudantes de 1967 e 
1968. Enquanto fazemos isso, poderemos redefinir a nos.sa 
linha de pesquisa. Em têrmos do pouco contato com outras 
Instituições, de nôvo, acredito que a crítica seja de validade 
universal para os programas de Pós-graduação. Embora ela 
pareça explícita só no capítulo referente à Viçosa, eu acre­
.dito que isso se deve em grande parte não só ao acúmulo de 
trabalho de cada um dos programas de Pós-graduação, 
como talvez devido a nossa própria falta de tradição de 
,exercer êsse contato informal, de colega para colega, e de 
certo modo, pek1 fato de não termos ainda canais de di­
vulgação aos quais tenhamos acesso de maneira mais re­
gular. Eu acharia que, além da oportunidade excelente 
dêste Congresso, e ao lado da revista da SOBER, um outro 
tipo de publicação que recebesse artigos e tivesse um corpo 
de editorialistas, que selecionasse os artigos, deveria existir. 
Essa seria uma forma de contato. Há evidentemente, uma 
gama enorme de possibilidades que podem ser exploradas. 
:Êste Congresso é uma delas. Mas, me parece exagerada a 
crítica de que há pouco contato entre o pessoal das escolas . 
. Na realidade, êsse contato não é muito frequente, mas, ao 
longo do tempo êle se tornará mais frequente, à medida 
,que cada um de nós aprender a usar as oportunidades que 
temos para aumentar êsse contato. Quanto à questão de 
teses publicadas, eu acredito que êsse, também é um pro­
'blema de aplicação universal. Há realmente uma defasagem 
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muito grande entre a publicação da tese e a época em que 
o boletim de tese resumo da tese de circulação ampla) che­
ga às mãos dos usuários atuais e potenciais das informa­
ções das pesquisas. Isso, há de se convir, onera o custo da 

, pesquisa. A curto prazo, uma maneira de se resolver êsse 
· problema seria publicar um maior número dessas teses e fa­
· zer um intercâmbio pelo menoo entre os núcleos que utilizam 
conhecimentos de Economia Rural. ltsse é um outro tema 
que precisamos estudar. É preciso que êsse material produ­
zido nos, cursos pós-graduados tenha saída urgente para os 
colliSumidores dessa informação. Acredito, também, que 
todos os programas precisam se universalizar no recruta­
mento de estudantes e as tabulações indicam que quase 
todos os programas recrutam os estudantes numa área 

· muito restrita. O nosso interêsse, declarado em várias opor­
tunidades, é o de recrutar estudantes não só de várias for­
mações profissionais, mas também de uma área geográfica 
mais ampla. Eu acredito que em todos os casos seria salutar 
que isto se fizesse, respeitada uma certa diviiSão de traba­
lho natural e que já existe entre os programas de pós-gradua­
ção. Do mesmo modo, procede o fato de que o pessoal univer­
sitário de ensino e de pesquisa em pós-graduação continua 
congelado e muito prêso em sua própria Universidade. Nesse / 
sentido, gostaria que especulássemos um pouco a respeito de 
criarmos oportunidades para um professor de Viçosa, de 
Pôrto Alegre, do Ceará ou de Piracicaba, servir como profes-

. sor visitante e se expor ao estímulo intelectual de outro am­
biente, o que teria vantagens evidentes. Além do mais, o in­
divíduo, liberado de obrigações sociais locais, quando se trans­
ferisse para outro lugar teria, inclusive, mais tempo para 
fazer algumas investigações que, normalmente não pode fa­
zer no seu local de migem. 

Finalmente, apenas para concluir os meus comentários, 
gostaria de cumprimentar a Fundação Ford, pela iniciativa, 
bem como aos autores. Eu não sei a que atribuir isso. Talvez 
ao fato de nÓiS termos conhecimento parcial do relatório, mas 
muitas das sugestões apresentadas já foram devidamente 
anotadas no caso específico de Viçosa. Embora encontremos 
várias contradições no texto, como é o caso do número de 
cursos de Estatísticass oferecidos em Viçosa, eu reputo êste 
documento da mais .alta importância. Acredito que nós de­
vemos meditar sôbre o seu conteúdo e, mais do que isso, à 
medida que cada um de nós medite, devemos implementar 
algumas de suas conclusões. Devemos também meditar sôbre 
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a validade de outras sugestões, como é o caso da necessidade 
de cursos de nivelamento, que não me parece bem colocada 
no trabalho. Eu acredito que mesmo o pessoal de Piracicaba, 
hoje, tem também suas dúvidas a respeito de quais são os 
aspectos positivos e negativos de um ou de outro esquema. 
Em outras oportunidades, informalmente, procurarei co­
letar reações a respeito do assunto. tsse tipo de esquema 
também precisa ser mais discutido e sedimentado. 

Muito obrigado. 



•Comentador: - Alcides Guidet Zagatto 

Dificílimo nos é criticar o trabalho, ou melhor dizendo, 
-parece até impossível fazê-lo. O trabalho foi conduzido com 
-extrema objetividade. Os autores, que conhecemos de longa 
data, têm uma probidade científica inatacável. Houve per­
guntas cruzadas no questionário. Foram entrevistados alunos, 
empregadores e os departamentos. Procuraram os autores ser 
,os mais objetivos quanto possível, de modo que as críticas 
,e sugestões apresentadas devem ser aceitas com bastante se­
renidade. As críticas que Pellegrini e Witt fazem ao progra­
ma de Piracicaba ~videnciam as naturais dificuldades de um 
,curso pós-graduado que se inicia. Viçosa, que nós admiramos 
bastante, teve que enfrentar problemas análogos em seu 1.º 
-curso pós-graduado. Houve naturais deficiências, devidas à 
seleção inicial dos candidatos e à falta de continuidade nas 
aulas dadas por professôres visitantes. Houve também, 
·até certo ponto, improvisação de disciplinas. Mas o que nós 
·precisamos salientar aqui é a potencialidade de nossa Escola, 
a confiança plena que temos no futuro do nosso curso pós­
graduado e o reconhecimento para que êsse mesmo inquérito 
fôsse feito com a 2.ª turma de estudantes. 

A situação teria se mudado, e bastante. 

No momento, temos dois dos nossos professôres com MS 
-obtidos em Universidades americanas e um com MS obtido 
aqui na "Luiz de Queiroz". Em futuro próximo, ou seja, no 
próximo ano, deveremos ter de volta do exterior um crutro 
professor com MS e um outro com PhD, que virá então refor­
çar o gabarito dos membros do nosso Departamento. Estamos 
em gestões que se estão aproximando do seu término, com a 
·Fundação Ford. 

Com apôio da F. Ford. teremos recursos para viagens 
pesquisas, bôlsas de estudo e contratação de professôres. A 
Fundação Ford está reconhecendo, portanto, a qualidade dos 
:membros do nosso Departamento e confiando em nosso fu­
turo. 
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Alunos graduados da 1.ª turma já se estão evidenciando 
na vida prática e lembro aqui que é um nosso aluno quem 
,obteve a 1.ª colocação no último concurso efetuado no Insti­
tuto de Economia Agrícola de São Paulo. Outros estão indo 
:para as recem instaladas Escolas de Botucatu e Jaboticabal. 

Também recebemos o trabalho ontem. E o lemos, cuida­
-dosamente, da 1.ª à última página. Foi por isso, que ficamos 
convictos da extrema objetividade com que o estudo foi feito, 
apresentando um mínimo, perfeitamente não considerável, 
-de subjetivismo. 

Nossos cumprimentos ao Witt e ao Pellegrini e a nossa 
-confiança em que as potencialidades que temos serão em 
futuro próximo plenamente atualizadas. Era o que tínhamos 
.a dizer. 

Muito obrigado. 



DEBATES 

Fernando Rocha 

O Professor Eli Moraes de Souza fêz uma observação re­
ferente ao aumento da participação relativa de professôres 
americanos em Viçosa, "vis a vis" à de Pôrto Alegre. 

Tanto quanto eu entendo, com a devida vênia do Prof. 
Eli, acredita que êsse aumento, não se deve ao fato de uma 
possível eva.são de professôres de Viçosa, mas ao fato de 
nessa época Viçosa ter nos E®. UU . 4 dos seus professôres. 
Então, a participação relativa dos professôres americanos 
aumentou. Daí essa defasagem entre Pôrto Alegre e Viçosa. 

Exatamente porque nós tinhamos e ainda temos, de cer­
to modo, um programa· de treinarnent::l de pessoal, agressivo 
Era êste o pequeno reparo que gostaria de fazer. 

Eli M. de Souza 

Eu volto a êste plenário apenas pc-r uma questão de 
justiça. Não ponho em dúvida, evidentemente, o nível e a 
quantidade. O que ponho em dúvida são as ilações que os 
autores não tiraram. Conhecendo, como conheço, o progra­
ma de Viçosa, sei do crescimento experimentado por essa 
Instituição. Mas, infelizmente, os dados levam a essa conclu­
são. Não houve informação suficiente da parte dos autores. 
A explicação do Dr. Fernando Rocha é portanto, válida. 
Desejo evidenciar, uma vez mais, que em muitos casos, dados 
crus e estatísticos não resolvem problemas como êste. 

E daí a reivindicação de que os autores devessem dis­
cutir localmente as conclusões do trabalho antes de publi­
cá-lo em forma definitiva. 

Permita-me ainda mais uma interferência: tive notícia 
de que êsse trabalho íoi apre~entado em Fevereiro, no Rio de 
Janeiro e que naquela oportunidade o-nosso companheiro 
Prof. Ritercn apresentou algumas sugestões que náo foram 
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levadas em consideração pelos autores. E, naturalmente, êles 
tiveram suas razões para isso. 

Outro esclarecimento importante se refere à situação 
em que os autores afirmam que 2 anos talvez não sejam su­
ficientes para que se façam as "comparações" porque na rea­
lidade elas foram feitas. Na nossa concepçião, 5 ou 6 anos de 
experiência em pós-graduação ainda são uma fase inicial e 
um período de 2 anos, pode ser de importância vital. Se se 
considerar o ano de 1968, por exemplo, em que tivemos 16 
alunos concluindo os trabalhos de curso, e estando todos 
êles agora em fase-de conclusão de tese, teríamos um período 
de "vacas gordas" < em têrmos gaúchos ... ) 

O importante é que muitas vêzes em contatos mantidos 
durante a fase de análise dos dados de uma pesquisa, situa­
ções especiais podem ser esclarecidas. 

Outro fato a registrar é-a coincidência de instalação dos 
diversos programas com um período de desordem em nosso 
sistema educacional. Nós tivemos, como todos os programas, 
uma certa prevenção contra a colaboração de professôres 
estrangeiros. Logo, as apreciações por parte dos alunos de­
vem ser muitas vêzes, sujeitas a uma análise mais cuidadosa. 

Muito obrigado. 

Erly Dias Brandão 

A minha interferência vai ser relativamente curta. De­
sejo inicialmente dizer ter sido muito oportuno o trabalho 
apresentado pelo Pellegrini. E como êle próprio acentuou, 
êste tipo de trabalho deveria ser continuado. 

Tenho um problema a apresentar ao plenário sobretudo 
a alguns dos Participantes. É que o Pellegrini deu uma nota 
um tanto desalentadom quanto a possibilidade de algumas 
organizações, que já iniciaram programas a nível de M. S., 
passagem para o nível superior de Doutoramento. 

Da posição que· ocupo no momento, poderia aventurar 
a dizer que advogo uma tese contrária. Estamos tentando es­
timular a que nos países latino-americano se possam criar 
condições, mais ràpidamente possível para a instalação de 
cursos a ,;iível de PhD. Pellegrini deu-me a impressão 
de estar pensando em têrmos ideais. Ora, se nós nos reporta­
mos ao passado, vamos verificar que tôdas as Instituições· 
que iniciaram programas de pós-graduação, em PhD, · 
pelo menos a maioria delas, não tinha as condições de al­
gumas Instituições brasileiras que já estão muito próximas 
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daquelas condições mínimas exigidas por curS(JS de PhD .. 
Vários dos famosos economistas pioneiros, europeus e ame­
ricanos, na época de sua formatura a nível de PhD care­
ciam de alguns conhecimentos teóricos, pelo menos que hoje 
estão disponiveis nos melhores programas de M. S . de países 
latino-americanos. Outro argumento é que a América Latina 
está sofrendo do problema que diz respeito a "fuga de talen-­
tos" para os países mais desenvolvidos. Então, se nós conti-

. nuamos com a idéia de propiciar a formatura de um PhD 
sómente quando alcançarmos as condições ideais, vamos. 
continuar perdendo vários dêstes talentos, que pelo simples 
fato de terem que estudar fora de seus países poderão ser 
atraídos para países mais adiantados, em caráter definitivo. 

Muitas vêzes, quando os técnicos são treinados no exterior 
e regressam as suas pátrias podem não encontrar as condi­
ções ideais de trabalho, advindo, como consequência, uma 
frustração que os leva a sair de um lugar para o outro, ten­
tando resolver tal inquietação. 

De maneira que nós não temos outra saída. A tese é a 
de iniciar tão logo quanto possível. E diria mais, se algumas: 
dessas Instituições que já estão trabalhando a nível de M. S. 
puderem continuar com apoio das Universidades americanas 
e das Fundações, deveríamoo estimular a implantação ime­
diata dos cursos de Doutoramento. Pode vir um comentá­
rio à margem, dizendo que nessas Instituições poderia ter 
uma relação de dependência muito forte com profissionais 
de outros países. Vamos especificar: tive a ventura de en-­
sinar em Chapingo, no México, durante 2 anos em Cursos 
Pós-Graduados. E lá observei que o corpo docente tinha. 
muitos profisionais estrangeiros. Ainda não foi possível ra­
dicar alí, um corpo de professôres do País. Entretanto, no 
meu mod0 de ver, êsse é um problema passageiro, pois a I~ 
tituição está muito preocupada com a formação do seu pró­
prio "staff" (com o pesoal do país). De maneira que contar 
com a colaboração de profissionais de outros países é algo 
natural e lógico. Com o tempo, as nossas Instituições, tam­
bém, estarão preparando seus próprios professôres. Diria 
mais: contar com gente da casa eu sua maioria poderia ser· 
até um êrro. Nós devemos estimular êsse intercâmbio cada 
vez mais. Os estudos inter-disciplinares estão ria moda e 
continuarão. Todos os grandes avanços nos diferentes ramos 
do conhecimento humano tendem para trabalhos de equipe. 
Não equipes formadas exclusivamente de nativos, mas de· 
pessoas de culturas e de países diferentes. Queria deixar sõ--
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mente esta mensagem para que o plenário possa ampliar um 
pouco mais a tese. Isto porque o Pellegrini deu a impressão de· 
estar um tanto pessimista com relação ao Doutoramento. E,. 
neste sentido diria justamente o contrário. 

Muito obrigado. 

Rodolgo Hoffmann 

Inicialmente devo dizer que fui aluno do 1.º Ciclo de· 
Pós-Graduação aqui em Piracicaba. Atualmente sou Instru­
tor do Departamento de Economia de ESALQ. Achei o tra­
balho que está sendo comentado, muito interessante, mas 
gostaria de fazer algumas observações. Com estas observações 
não quero que se fique pensando, de maneira alguma, que 
estou tentando defender o Curso. A avaliação mostra que o· 
1.º Ciclo do Curso de Pós-Graduação em Ciências Sociais. 
Rurais da ESALQ foi fraco. E como aluno, fui um dos que· 
deram esta opinião. O principal comentário que tenho a fa­
zer é o seguinte: no trabalho, frequentemente, aparecem 
opiniões de alunos dos diferentes cursos, comparando-se, em 
seguida, os resultados. E o que o leitor menos prevenido en­
tende, me parece, é que as diferenças nessas avaliações são 
devidas a diferenças nos Cursos. Chamaria a atenção para 
o problema de natureza metodológica que diferenças podem 
ser devidas ao tipo de aluno. E brincando um pouco, lem­
braria que fui fazer um curso nos EE. UU. e não gostei. De­
sejo, assim chamar a atenção que as diferenças de avaliação 
podem pelo menos parcialmente, ser explicadas por diferen-• 
ças entre alunos. 

Outra observação: é que os autores afirmam que em 
Piracicaba, "seria uma característica ímpar o grande núme­
ro de mulheres com formação em serviço social". . . Creio que 
esta conclusão é apressada. Eu diria que foi uma situação, 
casual no 1.º Ciclo. Esta característica não representa de 
maneira alguma um nôvo tipo de pós-graduado. Finalmente, 
na pág. 77, há uma tabulação dos tipos de profissionais que· 

fizeram Curso em Piracicaba. Ai encontramos 9 bacharéis 
em Ciências Sociais. 

Creio que os autores confundiram Assistentes Sociais 
com bacharéis em Ciências Sociais. 

Victor José Pellegrini 

Vou tentar ser o mais rápido possível para responder aos 
comentários feitos. Relativamente ao Fernando Rocha, O; 
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ponto dêle dizer que os economistas terem sido estratificados 
segundo a origem de nascimento não invalida, de forma 
alguma, a afirmativa. Absolutamente. Relativamente ao 
programa integrado de pesquisa, isto só aconteceu mais re­
centemente, depois do período coberto pela pesquisa. Com 
relação ao pouco contato entre as Instituições eu concordo 
plenamente e acrescento que o maior contato é uma das 
metas da nossa SOBER. Com relação ao pequeno número de 
publicações, a situação me parece mais crítica em Viçosa. 

Relativamente aos pontos levantados pelo Eli eu diria 
os êrros verificados se devem a informações coletadas no 
próprio IEPE em Pôrto Alegre. Com relação a participação 
de professôres americanos, dira que o padrão é mais ou me­
nos semelhante, tanto em Viçosa como em Pôrto Alegre. 
Concordo com Fernando Rocha, quando acentua que naque­
la ocasião, em 1965, houve uma aceleração do processo de 
treinamento, de professôres brasileiros no exterior. Com rela­
~ão a ajuda de professôres americanos, nos cursos e nas teses, 
Piracicaba foi quem recebeu menos ajuda, incluindo o.s pro­
gramas de La Molina e de Chapingo. 

Relativamente aos comentários do Prof. Zagatto, eu que 
o conheço de longa data não poderia esperar nada mais al­
tivo do que os comentários que êle acaba de fazer. Concordo 
plenamente com o Zagatto que Piracicaba tem potencial 
para se transformar num programa dos mais efetivos em 
Economia Rural. 

O outro ponto levantado pelo Fernando Rocha em res­
posta ao Eli me faz concordar com as observações feitas por 
êle, Fernando. 

Quanto à participação do meu caro amigo Erly Brandão, 
devo dizer que não quiz colocar a coisa em têrmos desalenta­
dores ou iàeai.s, o Ia.to é que precisamos analisá-las de forma 
factível. 

A comparação que o Erly fêz entre a falta de conheci­
mentos teóricos de alguns economistas pioneiros e os dispo­
níveis hoje, em nossos cursos de Mestrado, me parece um 
pouco exageradda e com uma grande defasagem no tempo. 

O exemplo referente a Chapingo é um caso concreto. É 
bom que haja a participação de elementos estranhos ao país, 
mas no caso de Chapingo, a experiência não foi bem sucedi­
da. Para os senhores terem uma idéia de quanto tempo será 
necessário para que Chapingo se torne um programa auto­
suficiente, com recursos mexicanos, a estimativa feita é de 
onze anos. Em outras palavras, se o BID e a Fundação FORD 
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interrompessem, hoje a sua ajuda a Chapingo, o programa 
de pós-graduação desmoronaria completamente. 

A última participação foi do colega Hoffmann. O ques­
tionário era confidencial, assim sendo, você não precisaria 
ter dito que foi um dos alunos entrevistados. O fato de ter 
ido aos EE. UU. e não ter gostado, não pode ser comgarado 
com o de estudantes brasileiros não terem gostado do Curso 
de Piracicaba. A situação é completamente diferente. 

Com relação ao grande número de mulheres, devo di­
zer que não estou fazendo críticas, muito pelo contrário. 

Com relação a cqnfusão entre Ciências Sociais e Serviço 
Social, de fato o têrmo Serviço Social seria o correto. Foi um 
êrro gráfico. 

Agradeço a todos os presentes .a boa vontade e a pa­
ciência demonstrada. 




